A evolução no sentido da descentralização confere às escolas maior autonomia, o que lhes permite gerir os seus recursos (quer sejam financeiros, humanos ou outros), tendo em conta o meio onde se inserem e a sua população. Com o aumento da autonomia os intervenientes (alunos, professores, encarregados de educação, autarquias, entre outros) passam a ter mais responsabilidade na comunidade escolar, o que leva a uma maior motivação para participar nas actividades escolares.
No entanto, penso que é necessário alguma uniformidade ao nível das escolas, para que não haja grandes discrepâncias entre alunos de diferentes escolas. Deste modo, os conteúdos de ensino e os programas, por exemplo, devem ser da responsabilidade do Estado e dos serviços públicos de educação. 

Concluindo, embora a evolução do sistema educativo no sentido da descentralização seja visto como uma “mais valia”, penso que é necessário ter sempre presente que esta evolução só é positiva se for bem coordenada pelas escolas, evitando, assim, o risco da perda de identidade do sistema educativo.
